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Imprime-se em Caza de THOMAZ B. IIUNT
ge C. Rua da Cadêa N. 100, e distribuo-se todos

Os dias, que não forem de guarda, pelas 8 horas
da manhã.

Subscreve-se a 20,$00o rs. por hum anuo; L.$
rs. por 6 mezes; 5 8000 rs. por 3 Mezcs, em casa'

dos Sura. Viuva Campos Rollos & Lameira Rua do
Ouvidor N.° 75.
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RIO DE JANEIRO, Quinta Feira 13 de Marco de 1634.

PARTE O'FFiCIÃL

D E.C. R E 'T O S...-
(continuado do Numero antecedente.)

_ SECC,A0 II.

. TITULO VI:

Relario das dietas.

Art. 64. Haverá ern cada enfermaria hutna re-.
Jaça° de dietas, conforme o Modelo n. ° 6; asaim
como haura Tabella de tudo quanto se dá para
dietas, segundo o ' Modeice n. °. 7, as quaes estarão
affixadas em lugar que possão ser vistas de to-

-dos, para que :os doentes- saibo o que lhes perten-
ce, e se recebem tudo. quanto Os Facultativos
mandão dar-lhes.

Art.' 65. Quando o Facultativo abonar alguma
' cousa extraordinaria, deverá notar na dita relação,
e . na 'papeleta; debaixo das palavras--extras-!.£a
quantidade e qualidad do genero, juntamente com a
data do dia, ent que principiar, e em que cessar o
abono, íieando enti etanto este sómente authorisado
pela papeleta.

Ar t. 661 As relações das dietas •seiãa assignadas
pelos Facultarivos,-aanto . no principio, como no
fim, e emmassadds, e archirrdas com as papeletas.

. TITULO vil: •
Da Policia e areio do Hospital.

Art. 67. O 110. apital terá butua Guarda, a qual
dará as Sentinellas precisas para impedirem a en-
trada de todas as pessoas, que não terem' empre-
&idas ar'elle, e a .sahida dos doentes ; assim como
para . vigiarem- que riniguern entre á escondidas,
ou abusivamente, observando todas as • inso ucções
recornmendadas pelo primeiro Cirurgião a bem da
Policia, e boa ordem do Hospital.

Art. 68. M Sentinellas nunca serão postas no
interior do Hospital; excepto quando . houver do-
entes crimin rsos, ou ' Prdsos ; . e em tal caso, estes.	 .
doentes deverão estar em lugar separado dos ou-
tros, e juntos, de maneira que possão , ser vigiados
por huma só Sentinella.

Ad. 69. Ha'verá entre huma, e • outra cama a
distancia de quatro pés . ao menos.

Art. 70. Para facilitar as visitas, e evitar todo,
e qualquer engano, que pOssa haver, tanto na dis-
tribuição dos medicamentos, como nas dietas, to-
das as camas serão numeradas, devendo ter entre
ellas huma mesa pára cada dois doentes, na qual
haverá para cada hum, prato, tigela, talher, bilha
para agua, e escarradeira ; e bem assim huma
banca de retrete, ' sómente para aquelles doentes,
que não puderem' ir ás Latrinas. •
, Art. 71. Todas as., Enfermarias, e principal-
mente 'as Latrinas, deverão ser caiadas de seis
em seis mezes, ao menos. t- • • • -

Art. 72. Em cada Enfermaria haverá tinas pro-
prias , para baghos.

Art. 73. Logo que o doente entrar para o Hos-
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pitai, despirá o fato, que trouxer, para ser pesto
etn arrecadação; e então reCeberá hum 'vestido
propilo dollespital, que constará • de canis, bar-
rete, roupão, e calças, tudo. branco. Os Officiaes
mio ficão sujeitoS á disposição deste Artigo.

Ar t. 74. Pertence ao segundo Cirurgião , rife , -
tivo cuidar em que o fato dos doentes, posto em
arrecadação, esteja be,n acqndicionado, e em que
não haja nenhum extravio a este respeito; man-
dando-o arejar repetidas vezes, para não se date-
nificar ; e. quando elles tiverem, alta, se lhes man-
dará entregar o seu mesmo fato, 'observando que
seja justamente o que se acha lançado no Livro.

Art. 75. As ' Enfermarias serão bem arejadas,
varridas, ao 'menos duas vezes no dia, lavadas, e
fumigadas da maneira, por que, e quando os Fa-
cultativos julgarem conveniente.

Art. 76. Haverá em cada Enfermaria hum la-
vatorio;,:agua', e toalhas_ para uso dos doentes. 	 -

Art. 77. Nenhum doente se poderá deitar den-
tro da Cama calçado ou i vestido.

Ar t. 78. He prohibido jogar no Hospital, e todo
genero de altercação, ' ou disputa, . principalmente
nas Enfermarias, as quaes devem conservar-se no
mais rigoroso silencio, a fim de não serem incom-
rnodados os doentes de molestias agudas, e graves.

Ar t. 79. Nenhum doente poderá sahir da sua
cama, ou passear, sem que para isso tenha licença
do primeiro Cirurgião, o que só terá lugar nos
intervallos das horas, em que se distribuirem os
medicamentos, e as dietas, e jámais na occasião
da Visita dos Facultativos.

Art, 80. A palha dos enxergões será renovada
quando estiver moida, e - alem disto, sempre que
os Facultativos, julgarem necessario.

Art. 81. Os LanCões se renovaráõ de oito em
oito dias, as Camisas, e barretes de quatro em qua-
tro, excepto nas molestias de pelle, ou em outras
guasquer, -em que os Facultativos acharem con-
veniente renovar mais vezes.
• Ar t. 82. O Hospitarserá 'visitado cada Semana
por hum Official de Patente do Corpo de Artilhe-
ria da Marinha, nomeado pelo Commandánte dei-
lê, e por outro Official da Armada; nomeado 'pelo
Quartel General estes Officiaes examinaráõ es-
crupulosamente se os enfermos 'de suas respecti-
vas Corporações são tratados na _conformidade do
presente Regulamento: ConclUida a visita, deve-
ráõ assentar no Livro para:isso' designado, o dia,
mez, e anno, em que.a fizerão, declarando expres-
samente se achárão,_ ou não . alguma falta, de mo-
do que este assento coincida com a parte,, que
houverem , de dar ás' A •uthoridades 'competentes.

Art. 83. Os doentes devem apresentar-se no
Hospital de manhã, antes da hora dá visita, accom-
panhados de hum ()fama,. Inferior, que levará su-
as' Guias respectivas : mas em caáos .extr aordina-
cios serão admittidos á qualquer hora do -dia, ou
da' noite.	 •	 • •

Art . 84. O Director do Hospital empregará

da a vigilancia, para que o presente. R2gulamentá
seja com pontualidade executado por agnellas
quem competir; exercendo a mais austera fiseali:
Nação no que for 'relativo ao • aeeira, • tratamento, e
curativo dos doentes, "e economia da-Fazenda.

Palacio do Rio de JáneirO ena 9 de Dezembro.
de 1833.—Joaquim Jose Rodrigues Torres. -I

—Tendo o Governo sido authorisado, pelo
Artigo segundo da Carta de Lei de doze
de Outubro de mil oitocentos trinta e Ires,
á comprar as Acções dá Fabrica de Ferro
de S. João do' Ypaneina.' na Provinda de
S. Paulo, com Apolices da Divida Publica
ao pár; e convindo levar, quanto antes, a
effeito esta compra: Ha por bem A itegen.;
cia, em Nome do Imperador O Senhor D.
Pedro Segundo, Determinar que todos os
Accionistas da • mesma Fabrica procedo,
dentro do prazo, de nièzes Contados
da d'ata deste' Decreto,--á habilitar:se na Se;
cretaria de Estado , dos-Negocios da Guer-
ra, para poderem receber, na Repartição
competente, as A poliees correspondentes aos
fundos com que entrarão. O' Brigadeiro An-
tero José Ferreira de Brito, Ministro 'e
Secretario de Estado dós Negociosda Guer-
ra, o tenha assim . entendido, e expeça os
Despachos necessarios. •

Paço, em sete de Março de mil oitocen-
tos trinta e quatro, Decimo terceiro da
Independepcia, e do Impede,.

Francisco de Lima e Silva.
João Braulio Moniz.

Salero José Ferreira de Brito.

—Havendo demonstrado a pratica, que a
existencia de Rgadorias de Tropas nas
Provincias, -determinada por Decreto de dez
de Abril de mil oitocentos trinta e dois, e
Regulamento que com elle baixou, não cor-
responde á expectação do Governo, cbniá
tem representado muitos Presidentes e Con-
selhos de Governo das rnesinas Provincias; e
não estando ainda appl'ovado peim Assembléa
Geral Legislativa aquelle Regulamento: Ha
por bem a Regencia, em - Nome do Impe:-
rador o Senhor D. Pedro Segundo, que,
ficando abolidas as mencionadas Pagadorias,
e por tanto sem effeito o sobredito Decreto
na parte que authorisou o seu Regulamento,
passem as incumbencias dellas á ser exer.
cidas pelas Thesouraria's geraes das Res-
pectivas Provincias. O Brigadeiro AnterO
José Ferreira de Brito, Ministro e Secreta-
rio de Estado dos Negocios da Guerra', o
tenha assim entendido, e ci faça executar
com os Despachos necessarlos.	 •

Paço, em sete de Março de mil oitocen,
tos trinta e quatro, Decimo terceiro da In,
dependencia, e do.Imperio.,

Francisco de Lima e 'Silva.
João Braulio Moniz.

Sidero José Ferreira dq :Brito.



Vem sommando a Subsclipção á favor das pese
soas necessitadas das Vilas Diamantina, e

do Principe.	 Rs. 9:7191.J000
Em Lista á cargo do Snr. Felippe

Ribeiro da Cunha, assignárão os se-
guintes SNRS.

AIINISTERIO DO IMPERIO.

A" Re ge ncia, em Nome do Imperador, a quem
foi Presente o Officio da Camara Municipal 'da
Villa da Parahiba do Sul, data do de 25 do mez
proxitno findo, informando com o que tem ()cem -
rido ácerea da Obra da Ponte do Rio Preto: or.
dena, pela Secretaria (PC:tatio dos Negocios do
lmperio, que a referida Camara mande proceder
áquella obra, e retnetta á dita Secretaria de Es-
tado a conta da despez.a, que com ella se fizer, ,a fim
de se mandar pagar o excessO da mesma' sobre a
subacripção, -que deverá continuar á promover-se.

Palacio do Rio de Janeiro, em 6 de . Março de

1834 — Antonio Pinto Chichorro da Gania.
- Em resposta ao Officio do 1. de .Fevereiro

proximo findo, em que. a Camara -Municipal da
Villa de S. Salvador de Campos representa a ne-
cessidade de burila casa em melhcr local, e com
a' capacidade sufficiente para , estabelecer-se a
Aula de Ensino Mutuo da dita Villa: Manda a
Regencia, em Nome do Imperado-r, pela Seere-
tat ia de Estado dos Negocios do Imperita,- parti-
cipar á mesma Camas a, que na data de hoje se ex-
pede Aviso ao Brigadeiro Antonio Eirziario de
Miranda e Brito; para 'que de , acordo com cila, e
O respectivo Prefessor, levante a Planta de hum
Edifieio para aquelle fim,. e , orce a despeza, re-
mettendo tudo á sobr edita Secretaria de Estado.

Palacio do Rio de Janeiro, em 6 de Março de
1834. — Antonio Pinto Chichorro da Gama.

A Regencia, em Nome do Imperador, ten-
do em consideração o que lhe representou a Ca-
mara Altrniei i al da Villa de S. SalVador de Cam-
pos, sobre á necessidade de "hurna casa em melhor
local, e con, a capacidade sufficiente pára estabs•
lecer-se a Aula 'de Ensino Mutuo da dita Villa:
lia por betu, que V. S.,- de acordo coro a , mesma
(Jamais, e o respectivo Professor, levante a Plan-
ta de hum Edificio para aquelle fim, e, orço' a

,
despeza, rcinettendo tudo á Lata
.Edado.

- Deos Guarde . €1 . V. S., Palacio do Rio dê Janei-
• •

ro, em 6 de , Mar co de 1S34.-4ntonio:Pirttp Chi-
clidirro da Gama.	 Snr. Antonio EliziáriO de,
Miranda e luto.	 •

— Em resposta ao Officio da Camara Munici-
pal da Villa de Cantagallo,.datado de 11' . de Fe-

vereiro -proximo ' findo: Manda a Regencia, em No-
me dó Imperador, pela Secretaria d' Estado' dos
Negocios do' Imperio, declarar-lhe, que não ten-
do João Antonio da Piedade apresentado 'antro
documento, alem da Certidão de ter jurado a Cons-

tituição ein. 7 . de Julho de 1827; e não bastandn
isso para poder . ser considerado Cidadão Brasilei-
ro, não deve a referida Camara admittil-o á exercer
funcções' de Vereador, em quanto elle não mos-
trar achar-se nas circunstancias do §. 4. ° Artigo
6. °da tnesona Constituição.

.Palacio do Rio de Janeiro, ein 6 de Março, de
1834. — Antonio Pinto Chichorro da Gania.'

MINISTER10 DA JUSTIÇA.

Foi presente á,llegencia, em' Nome do Impera-
dor, o Officio do Vice .-Pt esidente da Provincia de
Natio Grosso, de 29 de Novembro do anno passa-
do, accon•panbando por er F ia entre outros doeu-
mentos a' Acta do Conselho do Governo, em que
pelos motivos n'ella expendidos,.deliberou suspen-
der a execução elas' requisições feitas pelo Juiz de
Paz Supplente do 2. ° districto da Cidade de Cuia-
bá contra o Seeretat io do mesmo Governo ci Te-
nente Coronel Albano de 'Souza Osorio, e o Juiz
de Paz o Tenente Coronel Antonio José Guitna-
iiies e. Silva, prununciados á prisão e livramento
por abuso de poder contra, o . .Deputado•éleito pela
dita PI. Oviiieia á Assemblea. Geral Legislativa,'An-
tonio Luiz. Pd tr ido da Silva Manso; e a Mesma Re-
gencia, Tomando em considernlió os , inconvenien-
tes apontadhs• pelo dito Vice-Presidente, em dar
execução áa referirlas.requisições, eia resposta do
Procurador da Cotim, Soberaniare Fazenda Nacio-

~MI	 Ase	

na!; Houve por hem nó appro:var a sobredita de-
iiberação, e prAceditriento do Conaelho do Gover-
no, e do mesincr Vice-Presidente; por ser opposto
á disPosição do artigo' 179 jg da Constituição, e
contrario 4 indeperídeMia do Poder Judiciado:
O que Manda, pela Secretaria .d'Estado dos Nego-
cios da Aiustiça, praticipar ,aomencio,nado Vice :-Pré-
sitiente em eposta ao' seu dito OffiCio.

Palacio do Rio de Janeiro, em 5 de Março de
1834 —4ur.eliano de Saula e Olkeka Cou' linho.

— Em reapOsta ao Officio que Vin. me dirigio
em 11 do rassado, tenho á, declarar-lhe, que no
Aviso de á de Janeiro, tem asolução do que trata
respeito ao vencimento do Instructor Jose Joaquim
da Silva, não podendo tombem ter lugar a nomea-
ção de mais para a Legião do seu connnando, que
já tem quatro Instructores, alem do Instructor Ge-
ral, os quaes podem bem, delois de haverem ins-
ti os Guardas Naeionaes de hum districto, pas-
sar a outro para o mesmo fim, segundo Vin. jul-
gar mais-conveniente.

.Deos Guarde á Vin., Palacio do Rio de Janeiro,
em 5 de Março de 1834. — Aureliano de Souza e
Oliveira , Coutinho.—Snr. Coronel, Chefe da Guar-
da Nacional da Legião de Campos.

— Em solução á duvida, que Vin. offereceo
pelo seu Officio de . 13. de Fevereiro passado, se
chamando os Inspectores de Quarteirão quaes,
quer individuos para a coadjuvação de alguma di-
ligencia na conformidade de alias attribuições,
quando estes recusarem cumprir as requisiçôes dos
mesmos Inspectores deveráõ ser responsaveis, como
ieterimina o artigo 22 do Codigo do Processo cri-
minal á cerca dos que forem chamados pelos 01-
cies de J ustiça; Manda a Regencia, em Nome do
Imperador o' Senhor D. Pedro II., declarar á Vm.,
que os Inspectores quando tenhão de desempenhar
o que lhes incumbe o artigo 18 § 2. ° do referido
Codigo, deveráõ empregar para esse fim os Odiei-
aéé de Justiça, e -estes deverão então pôr em exe-

.	 ,
cução cedisposto no citado' artigo' 22.

Deos Guarde . á Vni:, Palaeio do Rio de Janeiro,
íetn 6 de Março de 134	 Aureliano deSoliza e
Oliveira Coutinho. — Snr. Juiz de Paido 2. °• ..
District() da Villa de Mangaratiba.

Foi presente'á Regencia, em Nome do Impe-
rador o Senhor D. Pedro 11„ o Officio da Camara
Municipal da Villa de S. Pedro de Cantagallo,
que accompanhou a relação dos Jurados apurados
no seu Municipio; e•Manda pela Secretaria d'Es-
lado dos Negocios da Justiça, declarar á, menciona-
da Camara, que não houve illegalidade no caso que
refere, da falta de hum Juiz de Paz, que por moles-
to não compareceu á apuração .das listas dos tnes-
Mos Jurados; e que nesta data 'se . ordena ao Juiz
te Direito dessa Comarca,' de andamento à forma-.
ção do Jyry, na forma que lhe incumbe o Codigo
do Processo Crifriinal.

Palacio do Rio de Janeiro, em 7 de 'Março
1834.	 Aureliano de Souza e Oliveira Coutinhd.

REPARTIÇAõ DA POLICIA. • '

— Tendo-me V. S. respondido em 14 do corren-
te por officio, que Joaquim de Carvalho Bahia, de-
pois de voltar da Enfermaria, era para lá removido
por declaração do Cirurgião desse Navio, maridei-o
procurar na Cadeia, e tive por informação, que elle
havia obtido alta em 8 do corrente, e assim peço
á V. S. os necessarios esclarecimentos, pois se elle
está bom, cumpre que seja remettido para a casa
de correcção.

Deos Guarde á V. S., Rio, 22 de Fevereiro de
1834. — Snr. Con3mandante da' CharruaAnimo Grau-
de. Euzebio de Queiroz 'Coutinho Mattozo da Ca-
mata.

Remetto . á V. S. os inclusos signaes de hum
escravo fugido, e que se suspeita procurára evadir-
se por mar,' á fim de que se apprehenda no caso de
ser encontrado.

Deos Guarde á V. S., Rio, 25 de Fevereiro . de
1834. —Sr. tom mandante da Fortaleza de Villegai-
gnon. Euzebio de Queiioz Coutinho Mattezo da
Camara.

ozsaaineees2,~101
— Remetto á V. S. os inclusos signaes, para apprea

hender esse escravo, caso por ah i passe, como se sup,
po em.

Deos Guarde á V. S., Rio, 25 de Fevereiro - dõ
1834. Sr. Juiz de Paz do Curato de Santa Cruz.
— Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo da Camara,

Quartel,General .no* Campo da Honra 8 de
Março de 1834. •

ORDEM DO DIA.

Publico para conhecimento da Guarnição, quel
a Regescia, em Nome do Imperador o Senhor Er.
Pedro iI.,por Decreto de 4 do corrente naez, liou.
ve por bem conceder demissão do Serviço Militar
ao Snr. Tenente Ajudante de 1. 2' Linha J056
Maria da Costa Araujo, é do Emprego de Capei-
ião da Fortaleza da Lage ao Reverendo Frei An.
tonio da Sacra Familia, como me foi communicado
em Aviso da Repartição da Guerra de 6 do cor:
rente mez.

Publico outro sim, que por Decreto de 21 'do
Mezde Fevereiro p. p . , que me foi comnaunicadO em
outro Aviso daquella dava, foi dispensado do Com.
mando dol. ° Corpo de Artilheria á Cavallo o Sr: r.
Major Theodoro de Macedo Sudre.—Manoel
Fonseca Lima e Silva, Commanclante das Armas,,
— Está conforme — Manoel Antonio da'Fonsee.
Costa, Ajudante d'Ordens.

Felippe Ribeiro da Cunha 50U
Henrique José de Araujo 3011
Manoel Machado Coelho 345

Roque Antonio Cordeiro; filho 413 	 emioe
Em Lista á cargo do Sr. Felippe

Neri de Carvalho, os SNRS.
Marcp.ez de Jundiahy	 10011
Felippe Neri de Carvalho	 '2015
Anoninno	 121.1
Joaquim Fausto de Souza 1215
José Ferreira da Rocha Araujo 1215
A. L. Figueira Pereira da Cunha' 1013
Ezequiel Corrêa dos Santos 1015
João Lourenço Dias Guimarães '1011.
João Maria Collaço de Magalhães. 1013
Joaquim Jose Ribeiro Froes 1011
Antonio José Fernandes Figueira 811
Anonirno
Antonio Martins dos Santos Porto 415
F. José Gonçalves de Castro 4I5
Guilherme Montou 413"
Joaquim da Silva Garcez 413
Luiz Francisco	 Pacheco 415
Maximiano de Souza Valente 211

•
Em Lista á cargo do Sr. Manoel

Alvares de Azevedo, os SNRS.

J. J. Pereira de Faro, e seus filhos 100U
Manoel Alvares d'Azevedo, &	 ,

Fernando José de Souza
B. Jacome d'Abreu Souza & C.

60U•
3011

Francisco José Ramos 12U
João Francisco Vellozo Rebello 1015
João Ventura Rodrigues 8U
Manoel José de Miranda 813

Antonio José de Castro & Irmão 201J
Francisco Machado Coelho 2011
J.- Francisco de Freitas Caldas 2011
João da Costa Guimarães
L. J., Marques Franco de Carvalho 201J
Manoel Affonso Gomes 	 2011'
Ricardo Pires Ferreira 	 2011
Venancio José Lisboa	 2013
Antonio José Coelho Louzada 1217
Joito ' Antonio da Trindade	 1211
Manoel Gomes Ferreira	 1215
Januario da Cunha Barbosa 	 • 1011
João Ferreira Pinto 	 1015
Joá Bernardes Silva	 1015
Anonirnos — 2 — á 813	 1611
Antonio José Moreira Guimarães 811
Theofilo José da Silveira 	 • 813
Antonio Lopes Rodrigues 	 615
Constantino da Çosta Silva	 615
Francisco José Günçalves Agra 617
José Luiz' da Silva Leite 	 • 617
Agostinho de Souza Neves 	 415
João Gomes Netto	 415
José Alaria da Trindade	 415
Manoel Jose de Araujo Costa, 415

24013000..:-

—
Reis 10:599U000.-f.

(Continuar.se-há).
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WOTICIAS ESTRANGEIRAS,

• Os -Paquetes já não trazem o primor daa
irovidades; esta honra pertence ao Comutar-
cio. . As noticias da Europa • vindas pelo ul-
timo Paquete chearavão até 10 de Dazembro
lemos agora as de. Lisboa até' 20 de Janei-
ra • Verdadeiramente nada de muito
caz á respeito' da decisão final do conflito
tem occorrido em 'tão largo periodo. A
Thebaida •Portugueza, tão mal iAnduzida.
como as tragedias de mãos autores, preci:
saria para desfecho que algum Magico, ou
Britxa a terniinasse • por hum golpe da' sua
vara protligios;ta v. g: pela Morte repenti-

, na de I). Miguel, oti• pela intervenção de
alguma Potenciaa: que viesse, qual hum dos
deoses ila antiguidade, romper o nó da in-
triga. Sabem , tanto disto os Partidistas
Rainha, que á cada passo esPalhão notiCiaa
Leste sentido.. Já cites (lerão tres a gira:-

, tro vezes com 1). Miguel em' Hespanha, e
barna vez em -Falmouth, em outras occasiks
enes o = noticiarão assassinado, evaporado,
presta; e morto, da Cholera-Morbusa OU de
epidemia. Ultimamente quasi que hião
aceatande; a , peste entrou-lhe em casa, mas
faz justiça desembargadoria,' levou • hum.
Princeza ,innneente, e poupou o Nero , de

• Portuaad. A Corte de . Lisboa tornou nojo
por dois tnezes; , talvez' menos . por., 'causa do
obito de huma banhe do que por - ter es-
chpado • o irmão . ; e' á epidemia • fazia gran-
.desa,estragos cru -Santarein: -A • Praça de
Alarvão Mijo nas mãos dós Constitudo:-
Dries _ em 12 de Janeiro; e em 15 o Conde

Siddanhii entrou em Leiria, onde apri-
sionou quatro' peças, parte da guarnição, e

-0,42

'COltILEIO C)Eiri(31t11.1,1;

ARTIGOS - NÃO OFFICt At S.

. Bessão dos Airados no dia 12 de Março.
n

Dispensados alguns Snrs
'
. e mulctados outi os,pro-

cedeo-se " á formação do Jury de accusação, no
qual se julgarão duas Causas' . José Antonio Carlos,
é Fiorentino José dos Santos accusados de furto por
joão Manoel da Costa, forão julgados com crimi-
nalidade.- A 'mesma sorte partilhou José Ignacio
de Sainpaio,accusado por Manoel Domingos, de ten-
tativa de assassinio.	 •	 ,	 •

Comparecerão os Réos, Salvador Antonio Vieira,
e A lèxajid g e, crioulo forro, o primeiro natural de
S.‘ Paulo, á segundO'do Rio de . Janeiro. Foi-lhes
dado por Advogado o Dr. Carlos Antonio de Bit-
3bises Ribeiro, e, introduzidas as teStemunbas, pss-
sou-se á compor o Conselho de Julgação, para
qual saldrao os Srs. Antonio Maria da Silva Tut-
res; Joaquim Lopes da Silva Viana Coito, Antonio
.11artin's Torres Jose Florindo,de Figueredo
oba, há,. Antonio de Sampaio, Francisco Gonçalvt s
Fernandes Pires, Isiloru Martins Soriano, Anto-
nio Vieira Pereira; Antonio José de Castro, José
.Aniceta Rangel de Caldas Tello, João Esteub
'Cruz, Antonio -Alexandre Picaldp. •

• O Promotor Publico p--•dia que fosse o Réo
salvador Antonio Vieira, condetonado á pena ma-
xirna imposta ao crime de ferimento; fir mando se em
duas testemunhas de viSta; duas que it.ctutiirio
niómento,' em que gt barão contra oi Réos, e que
os ajudarão á *amarrar; contradições dos accuaados.„
e confissão, de que-cutu eff ito, Salvador Antonio
Vieira' tivera hilota questão-coto O offendido. AI.
legavacootta o segundo Réo o ter ido elle . em
,00mparthia do primei' o; o ter assistido a questão; o
ter insulta !o a i quAzoso; como se colligio do de-
pois,ento de Imola testemunha, e pedia em confor-
widade a pena maxima no grão de cumplici-
dade.- •
• Porão defendidos pelo Advogado contrario, que
allegou em favor do seg , Indo não serem os fac-
tos. apresentados sullieientes para, em emano
Incuto da disporsiçao eliminai, se piglá colligir,
que o accu s ado conttibuira directamente para a
pratica do critne. , Em defesa do primeiro aro,-

. lisou os depoittrentas das testemunhas, mostrar.-
do, que não se lhes devia dar bruna 'considera
cão sem limites ; que suas declarações erão quarr-
cio muito boina 'prova fraca, que nau devia anere-
cer buiria fé plena. Diee finalmente, .. que
Contradições, eail.que havias Cabidos:ré Reos;
resultai ao de serem pessoasfrnsticari, timoratas,
kue pela vez pritneira se anresentavão em juiso,
e que em • irtude" de se acharem abatidos,
teínao toda a contemplação, e desconto. ' •

O primeiro Réo foi condemnado á pena maxi-
ona, e o seguudo ab,olvido.

ultima sesão o socego da -França não -teiú
sido Perturbado; ella disfructa os bens da
paz e da ordem. Os esforços da industria • e
do trabalho alcanço a sua recompensa em
toda a parte.—A população empregada e
tranquila . confia na estabilidade •das nossas

•instituiçõeS, na minha boa fé em as manter,
'e a s'egáranea ‘ptiblica..lie , o penhor ,da pross
paridade riadonal.—	 •
• Alfiançando todos os direitos e protegen-
dotodos os interesses—pela equidade e mo-

•deração' 'dzi nossa Politica=alcançamos es-
tes felizes resultados. A. fiou de segurar a
duração deites , continuaremos nó mesto
systenra' com energiaae melancia. Ainda htr
necessaria Inuma vigilancia • assidua.—Pai•
xões louèas, manobras ,criminosas esfoeão
se por abalar a ordem social; oppor lhes-
hemos vossa fiel cooperação, a firmeza dos
magistrados, a • actividade da nossa admi-
nistração, o valor e patriotismo da Guarda
Nacionál e cio Exercito, a sabedoria . da Na-
ção illustrada sobre	 perigo de Lues
sões, que procinão propagar aquelles que
atacão a Liberdade delnixO r dg pretexto
de a defender, e' se anraremOs o triunfo corri--
pleto da ordem' d'onstitucional, e .o nossô.
progresSo ná civilisação. 'Deste modo, Se-
nhores, porerrios Inim termo a novas revo_
luções, e daremos complemento aos dese_
jos da França. Agradeço 4 Nação o auxi-
lio quê me tem prestado; agradeço-lhe as
provas de confiança, e affeição que me tem
dado; recebi-as com viva gratidão mas de-
partamentos que pude visitar, e" dou gra-
ças á Providencia pelos bens de que a bos-
sa Paula gósa actualmente e que Fiara o
futuro pode 'esperar.

Vós me auxiliareis, tambem, Senhores, nos
meus esforços para proteger e augrrientar
a riqueza nacional, abrindo" a° nosso corra.
mareio e industria novos mananciaes de pios-
paridade,' e 'combinando a cornmodidade com
o trabalho em 'todas as classes do povo.- Es-
pero que as novas' leis sobre os direitos de
importação e exportação, mostrando o pro-
gresso . da nossa industria conciliaráõ a pro-
tecção que" ella exige com os • principios
de sabiá liberdade, que os governos'
trados estão dispostos á reconhecer. A
instrucção popiflar tem recebido, graças á

lei relativas a l'iMtliçaá, e :já . iá•v(sáiia's
á execução dos' tratados VoS serão apue-
sentadas quanto antes. As 'rendas PublicaS
Vão ern ai?gmento, é tudo , proniette que
deverá continuar o movimento ascendente
da nossa prosperidade. 	 .	 '

Varios projectos de leis, alguns dos qtraeS
já vos farão apresentados, • tornaráb rt ser
subrnettidoS á vossa, deliberação'.

Tenho motivos para esperar, que as
massas contidas na Cai ta serão cUmpriditS
no curso desta 'Sessão.

Tenho a satisfação de vos annunciar, que
as nossas relações com todas as potencias
estrangeiras, e • as seguranças,' que recebo
da - 	dispe	 dsição, tifo eixão duvida' so-
bre a conservação .da paz • ¡aet ai.

A peninsula tem sido-theatro de grava
acontecimentos. 	 • • •	 4

No momento- em que o governo da Rato,
nha D. Alaria II. :se restabeleceu . ern Lis-
boa, re travei as nossas relações,•diplóma,
ticas . com .Portugal.	 •

Em Hespanha, a morte do rei ..14rnaiido
VII, chamou ao (hl ono a prinCiza sua (i-
lha; apressei-me :, á reconhecer a rainha D.
Izabel II., confiando, que aquelle plompt°
reconhecimento, • e ,, que as ° relações a que.
elle devia conduzir entre . . o mau 'governo
e o da rainha regente; contribuis-ião +aia
salvar. a fIespanha dás desordena) que: a
aineaçavão. Já se começa á restabelecer
ttanquillidade nas provindas, , onde' a re-
bellião havia rt bentado. .0s corpos de tro-
pas, que Mandei; reunir, 'aIllánção , a segu-
rança das nossas fronteiras.

Continuando á estar infimamente unidos
ebin " a Grã-Bretanha , temos 'razão para
confiar, queais difficuldades, que ainda de-
moião a conclusão do tratado, entre o rei
dos Belgas, e o rei dos Paizes-Baixoa já
não podem comprometter os grandes intal
resses . da Belgica, nen] á tranquIllidade
Europa.

'algtiíri4Authoridades .atiguelistas, que farão
surprehendidas.- 'Entretanto . estes' sucessos
parciaes pouco aVanção acOnelusão do ne-
gócio. Nenhuma operação terminante po-
de-se emprehender no Inverno. Portugal
parece-se em tudo com Heapanha; aonde
cada povoação, , cada 'poli( ga :a de terreno,
offerece honra fortificação 'natural; á cu harto
da qual, quem está de pos'se 'das sSonpathias
da população, pôde eternisar a guerra;

A situação da Europa pouca diffarença
faz 'do quadro, que traçáttioa, quando n á-
Mos as noticias do Paquete. O discurso' do
Rey dos Francezes, que copiamos abaixo á
travez a pompa das expreaõea, e cores fa-
voraleis com que . Luis Philipee en-
cara; e apresenta a Sua posição deixa trans-
luzir o estado precario, ein que a p.ditica
Europea se conserva: nenhuma tias grandes
questões, que dividem o oriente e o °aciden-
te ainda se concluio; e os armatnentoseqúe
tanto pesão sobre os povos; e . anniquilão
suas finanças, em vez de diminuirem; estão
por toda a parte • ampliando-se. Inglaterra
e França fazem itnmensos preparativos 'ma-
rititnos, sem duvida para intervir nos nego-
cios do Itnperio Ottimano.. Ainda assini
eousas • marchão de hum modo soffiivel.
Mas - se houver mudança na Politica Ingleza,
como já se Susurra, ninguem pode prever
qual seria o resultado...	 •

Discurso do kliey dos Francezes, pronuncia-
do na abertura das Gamaras.

(Transcripta da Chronica Constitucional de
Lisboa N.° 7, de 8 de Janeiro.]

Senho'res Pares, e Deputados—Depois da

NOTICIAS DA AMERICA : 150 Sür.

Búenos Syr.es 25, de Janeiro.

• A Sessão Secreta,'qüe se Olébrou eni
de Janeiro, á requerimento. do M ini-tro dos' •

egoeios Estrangeiros, tem eXeirado nesta
Cidade' grande euriOsidade. Diz-se 'que ' o
fim da SessãO érã h ,participação do's dera lbekn
de hum plano, que' agora se :debate, nh' Eu-
ropa, para' prover de Reis. as' Republieas''
da Anerica do Sul. -- Estes detalhes,
parecem • haver. ..sido —trazidos • pelo 'ultimo
Paquete de Falmouth, ziéeresc'então, que
houvera aultimamente' eni Páriz	 'con=

nossa , cooperação, 'hum' impulso- salutar'. AS ferençia» á que- assistirão dá" EnyiadOs . dás''

	

,	 •• • •
A Suissa havia si lo por hiimíiibriiéritd

perturbada • por discussões ,Intés. tinas, qt"te'
a sabedoria , e firmeza • do seu-g,overrio,ja
aPasigirarão. 'Não Perdi tempo em' pi'Vstrie
áquelle'paii Os serviços, que "elle' tinira' raa
são de- esperar 'de hum alliado fiel "e
sinteressado.	 .;

O Imperio Ottomano tem sido ameaçado
de grandes perigos. Apliqttei ,rne áeffiattiái:
huma pacificação, que reclantaVão ao niesa • •
tiro tempo , os interesses tia França, , e á esj
tabilidade geral da ordem na Europa; con-;.'
tinuarei . os meus' esforços' para s'egurar a
conservação deites:	 .••

' • OS. a -contecimentos a que tenho all Udido;
e • especialmente a" • situação da
me tem imposto o dever de Conservar o
exercito • flaqiielle pé, que exige a segu..'
• 

rança • do estado:' • -

•
- Completemos a nossa tardà, • Senhores,'
para que *a ordem, poderoS'a e respeitada,.
seja para o fúttit'o -resguardada 'de tedos . OS:
ataques:--elissipe a protecção afficaz dos

,teresses'. nadioriaes, as derradeiras e-sreran-'
ças da facção ---,e') a França,' feliz e lis' te'
debaixo da • egide' tutelar" do' governo (pie'
estabeleceu, Proseguirá finalmente boctirSo'
da sua prosperidade. Tal' he o ;voto' Inajá'
caro ao rrieu coração, e vós Me auxiliarei
á dar lhe inteiro 'complemento:
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CORREIO OPE' ICiAL.
Potencias absolutas, e diversos Agentes Sul
Americanos, inclusive o Sr. Bernardino Ri-
vadavia. Esta ultima asserção nos parece
de todo inverositnil— O Sr. Rivadavia está
demasiadamente ao facto do espirito de seu
paiz, para poder presenciar hum só rnomen-
,to tão absurdo conCiliabulo.

A Gazeta Mercantil de 22 declara, que
por mais ridiculo que seja o projecto eia
questão, assim mesmo elle não he invero-
simil; e que da sua parte, ella acredita
firmemente na sua existencia.

.( British Packet.

Pene.
' Noticas do Perú de 19 de Novembro re-
presentão o estado da Republica como de-
ploravel, á respeito da tranquillidade Pu-
blica. O Presidente Gamarra, com as sutis
Tropas estava á Jauja. Porem o prazo de
sua Presidencia expira em 20 de Dezem-

. bro, e havia esperança de que hum Chefe
mais apto" .havia - de ser eleito.

Hurna- Carta. de Lima, datada de 14 de
:Novembro, expressa-se nos seguintes ter-
mos. A maior desordem reina cá. Quatro
Presidentes em Officio, ou proclamados por
diferentes partidos. — huma formidável in-
surreição em Truxillo. -- hum movimento
revolucionario in Huacho, e Montonera nos
quatro cantos da Republica. — A miseria
publica 'hindo á mais, e a. penuria do Go-
verno chegada ao ultimo auge..— Entretan-
to este povo singular está ainda o mesmo,
elle canta, bayla, e gasta seu tempo em
festanças: houve em Calhá° huma tentativa
de revolução em 12 de Novembro, porém
que Rira suffocada no acto da explosão.

(.1eden.)
' Reflexões.

Os dous Artigos, que publicámos sobre
O plano de dar deis aos Estados Americanos,
tem maior connexão do que á primeira vista
se julgaria: Se hum partido na Europa
sonha incansavelmente ma,recolonisaçãosou
ao menos na reconciliação ',das ex-cclonias
HeSpaeholas , com . a -metrópole, por via da
enthronisação de varioásamos da familia dos
Bourbons nas diferentes Repar tições dos vas-
tos dominios, que outeora obedecião á casa
d'Hespanlia, he porque o estado de anarchia
destes paizes, precipitando-os annualrnente
em todas as desolações das guerras civis, ma-
tanças, exacções, e calamidades de todo gene-
ro, faz suppor aos politicos da Europa, que
a população dezirnada, exhaurida, desespe-
rada, e repartida em mil facções inimigas
humas das outras, vendo que da sua InJe-
pendencia e Liberdade não podem brotar
senão frutos amargos, e desordens inter.
minaveis, á final abraçará com avidez a taboa
de salvação, que, a politica do antigo mun-
do' lhe oferecer, e será a primeira em de-
belar -qualquer nucleo . de resistencia, que
Os interessados em não pactuar, por estarem
na actual posse desta authoridade precaria, e
mal definida de que não podendo nada para o
socego e prosperidade, somente se manifesta
por actos de oppressão, e exorbitancia das
leys, apresentarião nos pontos mais suscep-
tiveis de defeza, e districtos montanhosos,
e centraes. Com esta Armão os refugiados
Americanos de todas as crenças, e os agen-
tes da Corte d'Hespanha não desanimão,
e vêem, sem perder alento, os annos, e as
dezenas de annos passarem, e procurando
ineinuar-se nos conciliabulos dos mortaes

atlantico. Asssim mesmo para entreter 'a simil, que tenha havido, Coma solemnidade,
boa disposição dos planistas, e" alimentar que se pinta, a conferencia "que se denun-
a intriga de que por qualqUer futura even- ciou ,á Sala dos Representantes de Buenos
tualidade pode-se tirar partido, ellas não Ayres. Os agentes diplomaticos incumbi-
deixão de prestar attenção ás propoátas, e dos de vigiar na Europa as ,conspirações
por meios" indirectos de nutrir as crimino- contra a Independencia Americana, podem
sas esperanças dos restauradores da Ame- facilmente ser illudidos por seu zelo e pela
rica. A' semelhante motivo devemos attri- jactancia dos taes conspiradores. Ha pouca
buir a demorado reconhecimento das no- probabili . lade que Ministros acreditados ce-
vas Nações Americanas, e outras coinciden- lebrassem em forma hum congresso para fins
cias, que de tempos á tempbs tem-se di- tão problematicos,. e alheios do existente e
vulgado; e-serripre em relação com o grande dó provavelS Mas não . falto por lá pipio-
numero de conspirações em 'sentido restatel matas. de sobresalente , que á todo o preço
rador, , que tem rebentado nas diferentes querem fazer serviços, e que de combinação
regiões da America da lagoa Castelhana, com os refugiados, que batem á' todas as

Portas para serem ouvidos, atordoão os ga-
binetes com informações, planos, e propos-
tas, cuja inopportunidade e loucura são em
-grande parte °lembradas pela secreta dis-
posição, que existe, de os achar praticavíi.
Toda a vigilancia, e desconfiança .da parte
doa agentes dá America . he portanto
perisavel, e antes pequem . por excesso, do
que por descuido, pois que não he possí-
vel duvidar que haja por lá tramas, e con-
loios, cujas ramificações se extendem á to-
dos os Estados da America; e se a nossa
.Camarilha, para ter entrada,e apoyo nestas

aceito pelo lado da legitimidade; á foStiori
podemos acreditar, que se trata de prover
Reis os antigos dominios da Hespanha. Po-
rem Reis inaugurados sob semelhante pa.
trocinio, não devem esperar .dos America-
nos senão o recebimentO 'que Itarbide en-
controu no -Mexico; e desde já .afialiçamos
que . estes Reis, particularmente se são es-
colhidos na familia dos Bourbons, pouparão
o trabalho do recebimento. Talvez que com
este ultimo desengano a Europa perca cre
huma vez .' a sua alluCinação, e se persuada,
que a âmerica 11e, . e será eternamente dos
ãmericanos.	 *

Pela Administração da Correio Geral da
Corte se faz Publico, que segundo as Or-
dens ultimamente recebidas da Repartição
dos"Negoeios do Imperio, sahiráõ d& 13 do.
presente mez em diante os Correios para
a Provincia de S. Paulo, .e Villa de S. Sal-
vador dos Campos este a 3, 1:3, e 23 de
todos os mezes, excepto nos de Fevereiro,
e Março, que sahirãe, neste a 4, 14., e 24,-
e nati tielle . it,2, e 12, 22; e o de S. Paulo a
2, .7, 12, 17, 22, e 27 de todos os rnezes,
excepto nos de Fevereiro, e Março, que
sahiráõ, neste a 3, 8, 13, 18, 23, e 28, e.
naquelle a 1, 6, 11, 16, 21, e 26.:

Correio Geral do Rio de Janeiro, em 12 . -
de Março de , 1834. — Luiz Francisco,
Leal. •

Jfa Typografia de Thotnaz ii. Rant. e C.

inim;gos dá LiberdOde, que não podem de vadie.
boamente consentir em que ella se estabe- Os Gabinetes da Europa não desconhe-
leça em tão formidavel e grandioso sanctua- cem esta disposição 4dos Americanos. A In.
rio, qual o Continente Americano em toda glaterra, França e 'Hespanha , á custa da
sua extensão, multiplicão projectos, en- propria experiencia nos Estados Unidos,
grossãO os recursos, chanão as dificuldades, S. Domingos, e ex-colonias da ultima, sa-
á hum plano gorado fazem succeder dez, e bem como as cousas por cá andão e duvi-
tentão por todos os meios coinprometter damos muito que se lembre mseriamente de
algumas Potencias nesta ardua empreza. aggredir por viva força qualquer Nação Ame-
Mas á estas, se não falta a vontade, ao me- mana. As outras Potencias Europeas tem
nos falta tempo, porque ellas tem riimiamen- poucas relações com a America e poucos
te que fazer:no seu continente, para sem- meios de dirigir 'para cá expedições de
trometter em continente alliCto, alem do algum vulto; por tanto parece-nos invero-

tra as Provincias, as Villas contra as Vil-
ias, e por assim dizer os pais e os irmãos
huns contra outros, fornece o argumento
mais forte - e fundamenta as esperanças dos
promotores 'da recolonisação. Elles se leria-
brão que a primeira conquista das NaÇÕeS
civilisadas da America foi devida ao soccor-
ro, que os Europeos acharão nas divLões,
e odios entratihaveis dos povos indígenas,
que soubérão aproveitar; e que as mesmas
artes deiãO a Ilidia á Inglaterra. Mas quão
differe.ntes são laetualtnetite as circunstan-
cias, e as opiniões Aia' America? O •Oiliô,
rancor contra tudo quanto cheira á jugo ou
interferencia estranha, he a mola real das
acções dos . Americanos, a fonte-do seu pa-
triotismo, a aura 'vital da sua existencia po-
litica. A primeiracondição de qualquer acto
privado, ou publico,he que seja ',mirto de toda
a' vassalagem ao , antigo dotninio. Elles
podem disputar 'entre si a authoridade,
e em rixas sanguinolentas arriscar o seu
socego, e a sua felicidade interior ; mas
he á moda dos Jogadores, que apezar de
absortos em hum Jogo desesperado, assim
mesmo se levantão unanimes.para expulsar
o ladrão, que tentasse aproveitar-se da sua
abstracção pára roubar a casa. A chegada
de qualquer 'força _Europea seria o signal
da reconciliação geral, ou ao .menos do ad-
diamento de qualquer questão. "Extermi-
nemos já e já os nossos inimigos naturaes,
e depois 'trataremos das nossas querelas,
e desavenças domesticas, " eis a linguagem,
que se ouviria em ,todo o Continente Colom-
biano, e desde logo não haveria outro inte-
resse, senão o da defesa. Chefes, Soldados,
velhos, rapazes, mulheres, crianças, escra-
vos, executarião a - sublime resolução cOrn
igual fervor, e devoção. O mesmo clima
se conspiraria á . favor dos justos possuido-
res, contra . os foragidós, que os vidão in-

e quasi todas promovidas pelos Lbitantes
oriundos dá Europa,. nármente . no Mexicó,
onde eles se achão em maior numero, tem
maior prepondera'acia. A derradeira destas
conspirações mexicariaS, de que u Presiden-,
te tScuild .devia . .ser ao mesmo tempo
agente, e .. victirnas he de data tão recenie,
que -a noticia nos veio ,pelo.penultimo
guete. Mas ella falhou, . como todas as ou-
tras tem falhado, e como falharáõ . para o
futuro todas as 'gire se . promOverem. em iden-
tico ssentido.'• O SentiMento A:neriCano. lie
de tal forma aritipOthico• á toda a intervenção
e supremacia Eutopea, 'que todo o poder tenebrosas _tramas, .appresenta-se com hum
das Potencias do, velho mundo, supporido plano de restauração para o Brasil,.o .Brasil,
por hum momento .está chimerica coalisão que, socegaske e unanime, sustenta o svs-
possivel, viria á naufragar nas praiaS . Aine- tema da ordem, da legalidade, 'e do conq i-
ricanas. A divisão anarchiéa, que lança as tucionalismo, sob a égide de hum J. oven Mo-
Republicas ém reciprocas hostilidsde,s; e rias narcha da sua escolha, e que' mesmo aos
mesmas Republicas arma as Provincias com. &hes dos Soberanos absolutos deve - ser bem

ANNUNCIO.

O Capitão de Fragata, Director Interino
da Academia da Marinha, em cbservancia
da Carta de Lei de 14 de Junho de.18312
e do Aviso da Secretaria de Estado dó, Ne.
gocios da Marinha, com data de 22 de Ja-
neiro do anno corrente, convida a todo, os
Srs., que quizerem entrar em concurso para
as Cadeiras Mathematicas, e , Dszenho, á
virem á esta. Academia, no prazo de trinta
dias, contados de 14 d'este mez em diante,
inscrever-se como Candidatos á Substitutos
das. sobreditas Cadeiras Mathernaticas,
Dezenho; aonde poderáõ ver os Artigos, que
devem regular a opposição.
: Academia da .Marinha,: 12 de Março de

1834.s-- José de Souza Corrêa.


